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    APRESENTAÇÃO




    Nosso volume 3 da coletânea “Estudos atuais em Psicologia e Sociedade” está recheado de textos sensíveis e provocativos.




    Iniciamos com o capítulo A (cor)agem de a(cor)dar a feminilidade sagrada: uma costura escrita sobre o empoderamento feminino na formação em arteterapia que teve por objetivo “tecer uma costura escrita sobre a feminilidade sagrada na Arteterapia à luz da Psicologia Transpessoal e da Psicologia Junguiana”. A metodologia de pesquisa utilizada foi a qualitativa, por meio de cartografia, e mostrou em seu resultado que nós, mulheres, nos sentimos vulneráveis por diversas razões. E o processo de tratamento pela arteterapia proporcionou autoconhecimento, ressignificação emocional e empoderamento, tornando consciente a informação de que somos autoras e protagonistas de nossas histórias.




    Em seguida, o capítulo Adoecimento mental no ciclo gravídico-puerperal teve como objetivo “estudar meios de atuação da psicologia, visando melhora em relação ao adoecimento mental em todo o processo da gravidez, compreendendo os inúmeros transtornos que podem acometer as pessoas grávidas”. Com sensibilidade e provocações pertinentes ao tema a autora realizou uma revisão bibliográfica que evidenciou como é importante para quem gesta ter apoio profissional para vivenciar este momento tão delicado, intenso e exigente.




    Os autores do capítulo Atitudes diante da sexualidade: a perspectiva de universitários trazem o resultado da pesquisa qualitativa online, realizada com 280 universitários das cinco regiões do país, em instituições de ensino públicas e privadas. Problematizam a sexualidade como fator organizador do sujeito dentro do olhar da psicologia social.




    Já em Conjecturas psicanalíticas sobre um caso clínico de homossexualidade masculina objetivou-se “contextualizar a homossexualidade tanto no cenário histórico mundial quanto na psicanálise freudiana”. O autor articula conceitos importantes da psicanálise freudiana com a atualidade evidenciando em seu texto que somo seres pulsionais, dotados de desejos. Muito além das “classificações” e ou rótulos sociais.




    E o último capítulo, mas não menos importante, sob o título Os impactos do ensino remoto na educação infantil traz a problematização do ensino a distância que a pandemia nos impôs e, utilizando a pesquisa bibliográfica realizada no período de 2020 e 2021 aliada a uma pesquisa de opinião. Os autores concluem que os prejuízos educacionais e afetivos provocados em todos os envolvidos, pais, crianças, professores e cuidadores, será sentido e reparado ao longo do tempo. A pandemia ‘educou’ sobre os desafios de lidarmos com a realidade de não controlarmos nada, nos ensinou sobre a necessidade de sermos mais solidários e responsáveis com o coletivo, se tornou um momento para outros aprendizados que não foram as matérias educacionais formais e nem o lúdico/social que a escola proporciona.




    Desejo que a leitura seja tão aprazível para você como foi aqui para mim.




    Abraço,




    Denise Sena
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    RESUMO: Na sociedade patriarcal, historicamente, a feminilidade foi negligenciada e menosprezada, fragmentando a vida e gerando a dor física, o sofrimento emocional e a dor da alma em mulheres e homens. É preciso a(cor)dar a feminilidade sagrada que integra a totalidade como oposto complementar ao masculino para cuidar do ser humano e restabelecer a totalidade. O paradigma holístico em saúde percebe o ser humano em sua integralidade, de forma sistêmica, na interdependência de seus corpos físico, mental, emocional e espiritual. A Psicologia Transpessoal contempla as dimensões: intrapessoal (relação consigo), interpessoal (relação com o outro) e transcendental (relação com o sagrado), fundamentais na percepção do processo saúde-doença afim de alcançar um cuidado em saúde integrativa. Este trabalho objetivou tecer uma costura escrita sobre a feminilidade sagrada na Arteterapia à luz da Psicologia Transpessoal e da Psicologia Junguiana. A metodologia qualitativa contemplou a escrita de uma cartografia sobre o empoderamento feminino em meu percurso formativo na Arteterapia a partir de recortes significativos de vivências em disciplinas teórico-práticas e nos estágios com grupos de mulheres em situação de vulnerabilidade social e com fibromialgia. Os resultados demonstram que nós, mulheres, nos sentimos vulneráveis por diversos motivos, como: violências diversas provocadas por homens e mulheres, relações de poder e submissão, doenças que acometem o corpo físico, sofrimento psíquico e da alma, que são sinais da fragmentação em que vivemos. Contudo, a utilização de círculos femininos no processo arteterapêutico proporcionou o autoconhecimento e nos devolveu a inteireza através da ressignificação de histórias de vida, superação da dor e do sofrimento, reconhecimento de potencialidades e de vulnerabilidades, conexão com a essência, lembrança de nosso propósito de vida e de que somos autoras e protagonistas de nossa própria história. Esta cartografia representou um olhar possível na autotransformação e no empoderamento feminino em direção à saúde integrativa com a força do sentimento e da intuição, do sutil e do sagrado que existe em cada mulher deseja integrar o feminino e o masculino em si, harmonizá-los internamente, para andar mais inteira pela vida. Outros estudos sobre esse tema são necessários, mostrando que essa costura não se encerra aqui, pois há muito que se trilhar, interna e externamente, no caminho do amor e da inteireza.
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    INTRODUÇÃO




    Com o desenvolvimento da ciência e da tecnologia em ritmo acelerado e o afastamento do ser humano da natureza e do sagrado, oriundos da separação entre ciência e espiritualidade, onde até a noção de tempo se perdeu, enfrentamos uma crise de valores extrínsecos e intrínsecos, individual e coletiva. Por um lado, os estereótipos e os padrões socioculturais impostos pela mídia, família, sociedade, a satisfação do prazer momentâneo e a individualização do desejo. Por outro, o impulso existencial em viver uma vida significativa, além de trabalhar para pagar contas e guardar algum dinheiro.




    “A concepção mecanicista de universo como uma máquina determinou a predominância da visão racional, fragmentadora, sobre a visão intuitiva e espiritual, que é sintetizadora e holística” (CAVALCANTI, 2005, p.46). Diante da fragmentação da vida, o sofrimento psíquico e a dor da alma acometem o sujeito com características complexas que envolvem a saúde e o modo de relacionar-se consigo, com o outro, com o sagrado. É preciso a(cor)dar, pois a vida pede que sejamos quem nascemos para ser.




    A motivação pelo tema surgiu da busca por vivenciar uma saúde integrativa na relação com o sagrado, o autoconhecimento e a transformação pessoal para tornar-me quem sou (self) e do propósito de vida de ajudar o outro em seus processos de autoconhecimento por meio da Psicologia Transpessoal e da Arteterapia, no atendimento clínico de adultos e na docência em ensino superior, contribuindo na formação profissional e humana, técnica e ética de profissionais da saúde.




    O presente trabalho consiste em um recorte de meu trabalho de conclusão do curso de Especialização em Arteterapia, realizado entre 2017 e 2019, na Universidade Feevale, em Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul, Brasil, sob orientação da coautora Josiane Paraboni. Este trabalho objetivou tecer uma costura escrita sobre a feminilidade sagrada na Arteterapia à luz da Psicologia Transpessoal e da Psicologia Junguiana.




    1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    1.1 Paradigma Holístico e Espiritualidade na Saúde




    A Organização Mundial de Saúde entende saúde como “completo estado de bem-estar físico, mental e social e não simplesmente a ausência de doença ou enfermidade”. Desde 1983, na Assembleia Mundial de Saúde, foi incluída a dimensão não material ou espiritual, modificando tal conceito para “estado dinâmico de completo bem-estar físico, mental, espiritual e social e não meramente a ausência de doença” (OMS, 2019). Embora contemple a dimensão espiritual, esse conceito desconsidera o processo saúde-doença e a responsabilização do sujeito pela própria saúde.




    A saúde é vista como capacidade de reação do sujeito frente às vulnerabilidades e adversidades que a vida lhe apresenta (JUNGES, 2006), como um responder à própria vida responsabilizando-se pela vida (FRANKL, 2001). O sujeito é multidimensional, determinado por condições biopsicossociais, livre para buscar a relação com o todo, transcendente e o sentido da vida (FRANKL, 2001). No paradigma holístico, saúde e doença fazem parte de um “processo que subentende atividade e mudança, refletindo a resposta criativa do organismo aos desafios ambientais” (CAPRA, 2006, p.315).




    Esse paradigma contempla como dimensões da saúde: física, emocional, mental, espiritual, social, cultural e ecológica (ZANCAN, 2018, p.249). O sujeito demanda um cuidado em saúde que contemple o processo saúde-doença e a crise como oportunidade de evolução, suas potencialidades e a capacidade de enfrentamento de vulnerabilidades (CARNEIRO, 2010; CAPRA, 2002, 2006, 2012; CAVALCANTI, 2005; LELOUP, 2015; DETHLEFSEN, DAHLKE, 2007; DAHLKE, 2007a).




    O interesse pela Espiritualidade sempre existiu em diferentes épocas e culturas e, por estar presente na experiência humana, é importante reconhecer sua influência na saúde (MOREIRA-ALMEIDA, 2007). Em 1917, Otto (1992) inaugurou um modo de estudar o fenômeno religioso, continuado por Eliade (2008), com ênfase na experiência religiosa que teria elementos semelhantes em todas as religiões. A passagem da ênfase institucional ao experiencial permitiu distinguir espiritualidade, religiosidade e religião.




    Espiritualidade é a busca pessoal por respostas a perguntas fundamentais que dizem respeito à vida, ao seu significado e à relação com o sagrado ou transcendente; pode levar a ou originar-se do desenvolvimento de rituais religiosos; caráter individual, subjetivo, emocional; expressão interna sem regras. Religião tem caráter institucional, formal, externo e constitui uma expressão doutrinal e autoritária (KOENIG et al, 2001). Religiosidade é a espiritualidade que assume a transcendência como divina ao revelar a presença de Outro na alma humana. A espiritualidade é religiosa se a transcendência repercute de tal forma na vida que o experimentado não se explica pela força interna do sujeito, mas sentido como presença de Outro absoluto, Deus (VASCONCELOS, 2006).




    O texto trata da espiritualidade mística, existencial, independente de vinculação religiosa, como relação pessoal com o sagrado e o transcendente (KOENIG, 2012); religiosidade como vinculação à religião, crenças e práticas religiosas; e o existencial que envolve o sentido da vida, o propósito de vida e os valores humanos.




    Frente a doença ou a perda de harmonia é necessário escutar o corpo e descobrir o caminho que ele aponta para promover o reequilíbrio e a reintegração do sujeito. A vulnerabilidade provocada pela doença, consiste em uma oportunidade de olhar para si, para sua história de vida e identificar o que precisa de luz, de consciência, para curar-se e seguir em frente de forma saudável. A doença nos torna passíveis de cura, a qual está “associada a uma ampliação de consciência e a um amadurecimento pessoal” (DETHLEFSEN; DAHLKE, 2007, p.60).




    Quanto à inteireza do ser, Leloup (2015) aborda as diferentes escutas ao corpo sendo fundamental observar cada parte do ponto de vista físico, psicológico e espiritual, pois há uma ressonância ou sincronicidade entre o corpo físico e o corpo de memórias. Assim, a cura do ser integral passa por um reequilíbrio entre esses corpos e envolve o olhar amoroso e a escuta sensível ao corpo todo.




    1.2 O sentido na vida e processo de individuação na Psicologia




    Na psicoterapia, como em um balaio de fios emaranhados, psicólogo e paciente buscam o fio da meada, desatam os nós e enrolam os novelos, organizando a psique.




    A Psicologia surgiu no século XIX como ciência do comportamento humano. Desde os primórdios, sofreu influência do dualismo mente-corpo de René Descartes, considerando as dimensões mental (mente) e material (corpo) entidades distintas sob influência mútua (SCHULTZ; SCHULTZ, 2002). Além de se constituir uma ciência do comportamento, a Psicologia é uma ciência da alma (CAPRA, 2012).




    Nas línguas antigas, tanto a alma quanto o espírito eram descritos pela metáfora do sopro vital. As palavras para “alma” em sânscrito (atman), em grego (psyche) e em latim (anima) significam “sopro”. O mesmo vale para as palavras que significam “espírito” em latim (spiritus), em grego (pneuma) e em hebraico (ruah). Também significam “sopro” (CAPRA, 2002, p.53).




    No século XX, a ênfase nas partes foi chamada de mecanicista, reducionista ou atomística e a ênfase no todo, de holística, ecológica, sistêmica (CAPRA, 2006). “O pensamento sistêmico é contextual, oposto ao pensamento analítico. Análise significa isolar alguma coisa a fim de entendê-la; o pensamento sistêmico significa colocá-la no contexto de um todo mais amplo” (CAPRA, 2012, p.41). O pensamento científico isola as partes para analisar, o sistêmico integra para entender as conexões e considera não só o sujeito, mas as relações que estabelece com os outros, o meio e o transcendente.




    A Psicologia tradicional possui uma visão mecanicista de saúde e de sujeito e não contempla a espiritualidade. O foco permanece na doença, no que há fora da norma, sendo as manifestações espirituais um desvio ou distúrbio a ser corrigido.




    A Psicologia Transpessoal, criada por Stanislav Grof e Abraham Maslow, enfatiza o intrapessoal (relação consigo, subjetividade), o interpessoal (relação com o outro) e o transpessoal (relação com o sagrado). O nível transpessoal da consciência e as experiências são entendidos como aspectos intrínsecos da natureza humana, não como doença. Segundo Cavalcanti (2005, p.167), “para Grof, o desenvolvimento espiritual é uma capacidade evolutiva inata ao homem. É um movimento rumo à integridade, à descoberta do verdadeiro potencial individual”.




    A Psicologia Espiritual Existencial (Logoterapia), criada por Viktor Emil Frankl, trabalha o sentido existencial e a dimensão espiritual da existência através da cura pela busca do sentido na vida, convivência e solidariedade no amor (FRANKL, 2001). Cada sujeito é único e tem um propósito ou missão na vida como uma tarefa a ser realizada, sendo a responsabilidade a essência da existência humana, na qual o sujeito “somente pode responder à vida, respondendo por sua própria vida” (FRANKL, 2001, p.98).




    A psicóloga Elisabeth Lukas (2002) aborda o núcleo sadio do sujeito que se manifesta e assume formas concretas na consciência, na busca de sentido, com a liberdade possibilitada pela sua realidade espiritual, imbuída de responsabilidade. Assumindo uma postura ativa na vida, o ser humano se torna autor da própria história, não permitindo que esta seja ditada ou escrita por outro. A logoterapia ajuda o sujeito a escrever a história de sua vida como “tentativa bem-sucedida de encontrar sentido na vida ou aceitá-la sob o aspecto de um sentido incondicional” (LUKAS, 2002, p.115).




    Para a Psicologia Analítica Junguiana, somos moldados por metas, esperanças e aspirações em relação ao futuro e pelo passado. Para Jung, a psique é constituída de consciência (ego, percepções, lembranças), inconsciente pessoal (impulsos, desejos, experiências suprimidas, esquecidas) e inconsciente coletivo (experiências de gerações precedentes e ancestrais animais) (SCHULTZ & SCHULTZ, 2002, p.363). Através do processo de individuação devemos nos tornar quem nascemos para ser, já que




    Realizar seu destino é o maior empreendimento do homem [...] É preciso nos submetermos, conscientemente, ao poder do inconsciente, em lugar de pensarmos em “que devemos fazer” ou “o que se considera melhor fazer” ou “o que se faz habitualmente”, etc. É preciso apenas ouvir para poder compreender o que a totalidade interior – o self – quer que façamos, aqui e agora, em uma determinada situação. [...] Tal como a árvore, devemos nos entregar a esse impulso que vem do nosso anseio por uma autorrealização criadora e única. É um processo no qual é necessário, repetidamente, buscar e encontrar algo ainda não conhecido por ninguém. Os sinais orientadores ou impulsos vêm não do ego, mas da totalidade da psique: o self (VON FRANZ, 2008, p. 215-216).




    Nise da Silveira (1997, p.77-78) demonstra a individuação como “tendência instintiva a realizar plenamente as potencialidades inatas” onde “aquele que busca individuar-se visa completar-se, tendo que aprender a conviver com tendências opostas, irreconciliáveis, inerentes a sua natureza”. Silveira apresenta as etapas do processo de individuação: desvestir de falsas roupagens a persona (aparência superficial) com retirada de máscaras (cascas) do ego; reconhecer a sombra onde mora o que nos desagrada em nós e que estava reprimido no inconsciente. A sombra pode conter as qualidades e as potencialidades a desenvolver e confrontar para despersonificar a anima (feminilidade inconsciente ou alma feminina do homem) e o animus (masculinidade inconsciente ou alma masculina da mulher).




    Então, a sombra é parte de nossa totalidade, segundo Dahlke (2007a), pois




    somente podemos tornar-nos sãos, no sentido de íntegros, através justamente de sua integração. Uma pessoa inteira consiste de ego e sombra. Os dois juntos resultam no si mesmo ou self, que representa a pessoa integrada, que realizou a si mesma. A aceitação e a elaboração dos temas da sombra materializados nos sintomas é consequentemente um caminho de busca a si mesmo. Sintomas são manifestações da sombra muito acessíveis devido ao fato de terem emergido das profundezas da alma para a superfície do mundo corpóreo, tornando-se assim excepcionais indicadores do caminho de perfeição (DAHLKE, 2007a, p. 19).




    A personalidade se manifesta em quatro funções da consciência que orientam nosso mundo objetivo/exterior e subjetivo/interior; são energias primordiais, arquétipos que estruturam as funções psíquicas da alma. Os tipos funcionais são formas pelas quais a consciência se orienta em relação à experiência: a sensação (percepção sensorial) diz que algo existe; o pensamento mostra o que é esta coisa; o sentimento revela se ela é agradável ou não e a intuição dirá de onde vem e para onde vai (JUNG, 2008).




    O psicólogo Roberto Crema diferencia diabolos, que divide, fragmenta, de symbolos “sagrado que religa e reestabelece a unidade criando uma ponte onde a mente analítica cindiu e estabeleceu fronteira” (CREMA, 2008, p.71). Desse modo, o método analítico ou diabólico refere-se às funções masculinas (pensamento e sensação) e o método sintético ou simbólico refere-se às funções femininas (sentimento e intuição).




    A Psicologia Transpessoal e a Psicologia Junguiana podem embasar um trabalho psicoterapêutico e arteterapêutico onde se busca o sadio no ser humano, conduzindo-o na direção de si (CARNEIRO, 2010, p.84). A Arteterapia junguiana baseia-se no paradigma holístico e ecológico, no encontro de si (self) pelo processo de individuação, com o sagrado e o sentido da vida – fazendo ressonância também com a Logoterapia.




    1.3 Arteterapia como linguagem da alma




    Muitas pessoas aprenderam que expressar o que sentem gera conflito e deve ser evitado ou mesmo não gostam ou não sabem se expressar verbal ou não-verbalmente. Nesse sentido, a arte assume a função primordial de ser canal de expressão do sujeito e a Arteterapia possibilita a expressão do interno que revela o sujeito pelo que emerge do inconsciente pessoal e coletivo, sendo uma ponte entre o mundo subjetivo e objetivo.




    A Arteterapia é uma prática expressiva que atua como elemento terapêutico na análise do consciente e do inconsciente, interliga o universo interno e externo do sujeito por meio da simbologia favorecendo a saúde. Arte conectada ao processo terapêutico transforma-se em técnica não meramente artística; utilizada com fim em si mesma (processo, fazer criativo) ou na análise de sua simbologia, como recurso terapêutico. Utiliza técnicas expressivas: pintura, colagem, modelagem, poesia, dança, fotografia, tecelagem, expressão corporal, teatro, sons, música, criação de personagens, etc., usando a arte como forma de comunicação em uma produção artística (CONGREPICS, 2019).




    Com a Portaria Ministerial GM nº 849, de 27 de março de 2017, a Arteterapia foi incluída na Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde (BRASIL, 2017), sendo parte de um campo que contempla os sistemas médicos complexos, ou seja, abordagens que possuem teorias sobre o processo saúde-doença, diagnóstico e terapêuticas ou formas de intervenção próprias (LUZ, 2003, p. 138-139).




    No processo de individuação, a Arteterapia conecta o sujeito com sua essência, em busca da expressão da totalidade e da realização de potencialidades inatas. Para a psicóloga e arteterapeuta Lígia Diniz (2018, p.14), a arte é a linguagem da alma e tem função estruturante da consciência: “como linguagem simbólica, encerra em si o potencial de tornar visível o que é invisível e mediar a expressão do numinoso. [...] Reside aí seu potencial de transcendência que possibilita alcançar aquilo que, a princípio, se mostra inatingível”.




    O arteterapeuta é olhar, escuta, ressonância afetiva, possibilidade de encontrar a ordem simbólica para a desordem do sofrimento; independente da formação profissional anterior, tem a ver com o olhar amoroso e o cuidar do outro (PAÍN, JARREAU, 2003). Para Diniz (2018), cuidar do outro é:




    Ajudá-lo a se religar a sua fonte de vida, a encontrar seu próprio caminho, a reencontrar seu centro. Uma vida sem centro é uma vida sem sentido. O terapeuta, auxilia o paciente a encontra a sua própria bússola. O self, nossa fonte de energia, é a bússola que orienta e regula a psique por meio dos símbolos. Os símbolos, portadores de mensagens e agentes de cura, são guias no processo de individuação que se estende por toda a nossa jornada (DINIZ, 2018, p.28).




    A Arteterapia enfatiza a saúde integrativa e a expressão do sujeito através da linguagem não-verbal, no presente, traz a consciência às potencialidades, proporciona o autoconhecimento e a autotransformação, sem preocupação estética com o resultado do trabalho expressivo e sem julgamento de valor (“certo” ou “errado”).




    1.4 O Retorno à Feminilidade Sagrada




    A cultura patriarcal afastou a mulher de si e dos centros de poder como a ciência e a espiritualidade, fazendo com que nos sentíssemos incompletas e inferiores. Na sociedade matriarcal, o sagrado feminino regia o sentimento, a intuição, as escolhas e a manifestação de dons e talentos do feminino. Então, é preciso a(cor)dar esse feminino sagrado, esquecido, velado, podado, educado, disciplinado, reprimido, violado.




    Para Owen (1994), desde os tempos antigos, em muitas culturas a menstruação era considerada sagrada, mágica, reverenciada. A mulher menstruava cheia de poder. A cultura patriarcal alterou o período feminino para algo feio, incômodo, impuro, nojento, percebendo a mulher como inferior. O planeta, enriquecido pelo materialismo e carente de espiritualidade, necessita do retorno de valores femininos, tais quais: criatividade, compaixão, habilidades da mulher em seu elo com a Grande Mãe através de seu útero, reconhecimento da sabedoria feminina e reintegração dessa perspectiva no cuidado.




    Owen percebe a menstruação como possibilidade de desprendimento, chave de nossa renovação e saúde e oportunidade mensal de revitalizar completamente nosso ser – física, psicológica e espiritualmente (OWEN, 1994). “A menstruação é parte integral do desenvolvimento da espiritualidade das mulheres, no plano individual e coletivo, fundamental para nossa capacidade de atingir a deusa interior” (OWEN, 1994, p.189).




    A espiritualidade se manifesta na conexão com a feminilidade sagrada através do autoconhecimento, meditação, experimentação consciente da menstruação e dos ciclos, sensibilidade, paciência, intuição, sabedoria ancestral, nutrição do corpo físico, mental, emocional e espiritual, liberação, expressão do sentir, amor-próprio, valor intrínseco dos processos, energia onírica voltada à introjeção e aos estados alterados de consciência.




    Miranda Gray (2017), resgata a sabedoria feminina para mostrar como a mulher aceita sua natureza cíclica e se reconcilia com sua feminilidade. Gray aborda as energias criativas da menstruação como fonte de empoderamento emocional, espiritual e sexual, sob duas perspectivas: a interpretação de histórias e da mitologia e a ligação entre as fases da lua e o ritmo biológico. Quanto à expressão de energias criativas interiores:




    Todas as mulheres têm a capacidade de criar, mas a forma como cada uma se relaciona com esse potencial depende da consciência das próprias energias criativas e da sua conexão com seu corpo, sua sexualidade e sua espiritualidade [...]. As energias da fase Donzela são iniciadoras e visionárias; as da Mãe são físicas e emocionais; as da Feiticeira, dinâmicas e intuitivas; e as da fase Bruxa Anciã, instintivas e espirituais (GRAY, 2017, p.199-200).




    Conforme Gray (2017), a mulher sustenta energias escuras e luminosas dentro de si, expressas pelo símbolo yin yang, um fluxo de energia entre a luz e a escuridão. Conectar-se com a sabedoria ancestral e conhecer cada fase de seu ciclo menstrual e as energias ligadas a ele auxilia a mulher a entender-se e oportuniza a autoavaliação para fazer escolhas saudáveis na vida.




    A Deusa pode se expressar através de arquétipos das deusas interiores. Mary Esther Harding (2007) propõe uma interpretação psicológica da alma feminina pelos arquétipos, ajudando a mulher a entender a si em relação a si e por si – não em relação ao homem ou aos estereótipos da mulher, abrindo um espaço vital e uma possibilidade para se desenvolver. A lua simboliza a feminilidade, Eros, o princípio feminino consciente na mulher e inconsciente no homem (anima, alma feminina no homem).




    Jean Shinoda Bolen (2015) criou uma psicologia feminina através da mitologia com a tipologia e a forma de entender as características e os conflitos psíquicos através das deusas gregas, categorizadas em grupos de acordo com seu funcionamento psíquico: virgens (Ártemis, Atenas, Héstia), vulneráveis (Hera, Deméter, Perséfone) e alquímica (Afrodite). Para Bolen, a mulher tem dons e deficiências concedidas pelas deusas, que são uma chave de entendimento da psique e caminho de evolução; o coração e o útero são vasos nos quais a vida desperta. O círculo é um princípio e uma forma organizadora onde a conexão com o próprio centro é percebida pelas mulheres intuitivamente.




    Mirella Faur (2017), precursora de círculos sagrados femininos no Brasil, aborda a importância de práticas, rituais e cerimônias no resgate da sabedoria ancestral e da espiritualidade. Quando as mulheres estão em círculo, uma poderosa energia desperta no espaço de acolhimento, força, alquimia, segurança, sabedoria, sem censura ou crítica. O círculo representa: unidade, perfeição, útero, ciclo menstrual, ovo cósmico, ventre da terra, mandala, chakras, roda sagrada, de cura (medicina xamânica), das encarnações, círculo de pedras, sol, lua e suas fases, estações do ano, mapa astrológico, lareira, povos primitivos (índios, xamãs, sacerdotisas, celtas), ancestralidade, vasos ritualísticos, túmulos, comunidades, dança circular, entre outras representações (FAUR, 2017).




    Clarissa Pinkola Estés (2014) identificou a essência da alma feminina e a psique instintiva natural com o arquétipo da Mulher Selvagem, self instintivo que acessa os recursos da natureza profunda da mulher, inspirada nos lobos, comparando-os a seguir:




    Os lobos e as mulheres são gregários por natureza, curiosos, dotados de grande resistência e força. São profundamente intuitivos e têm grande preocupação para com seus filhotes, seu parceiro e sua matilha. Têm experiência em se adaptar a circunstâncias em constante mutação. Têm uma determinação feroz e extrema coragem (ESTÉS, 2014, p.16).




    Em A Donzela sem Mãos, Estés representa a mulher e seus conflitos internos em direção ao crescimento psíquico e à individuação, propiciando uma reconexão consigo, com quem é. A partir desse conto, Estés definiu a jornada da psique feminina em sete estágios que representam as descidas da mulher ao mundo subterrâneo (inconsciente) para adentrar a partes desconhecidas da psique e conectar com seus recursos profundos, aprender a lidar com os predadores e sair fortalecida, com seu self integrado.




    A donzela simboliza o self feminino; a árvore é símbolo da individuação e o fruto, de nutrição e maturação do conhecimento do self; momento de ficar só, identificar o que deseja em todos os aspectos da vida e receber instruções da voz da ancestralidade em sonhos, imagens, histórias, rituais e da arte. A remoção das mãos psíquicas é uma iniciação, pois remover as mãos do ego objetiva reconquistar a função selvagem, os sentidos femininos e afastar aquilo em que nos agarramos para não crescer.




    Ao tornar-se andarilha, a donzela renasce para sua nova vida e pode contar com as forças da psique que estão à sua espera para ajudá-la a curar-se – fase que representa a morte dos pais psíquicos internos. O desafio é amar suas partes desagradáveis criando eus internos. Dar à luz, no psíquico, significa adquirir identidade, self, psique não fragmentada. “Durante os tempos mais sombrios, o inconsciente feminino, o inconsciente uterino, a natureza, alimenta a alma da mulher” (ESTÉS, 2014, p.465).




    A vida da mulher tem fases de sete anos representando suas experiências e aprendizados. Cada fase é um ciclo de morte e renascimento, mudança de atitude, atribuição de tarefas e novos valores. A fase tem a ver com a consciência da mulher e a expansão da vida de sua alma, não com a idade cronológica. De 21 a 28 anos é a idade do novo mundo (exploração de mundos); de 28 a 35 anos, idade da mãe (ser mãe de si e de outros) e de 35 a 42 anos, idade da procura (ser mãe do self, busca do self).




    Quando a donzela sente fome, a pera (símbolo do útero) se oferece a ela. “Comer a pera significa saciar nossa profunda fome criativa de escrever, pintar, esculpir, tecer, dizer o que pensamos, defender posições, esperanças, ideias e criações inauditas. É imensamente benéfico reintegrar nas nossas vidas atuais os antigos modelos e princípios femininos dos ciclos e da sensibilidade inata que fertilizam nossa vida” (ESTÉS, 2014, p.475).




    Contatar a donzela traz aprendizados à mulher, tais como: autoconhecimento, conectar seus ciclos e sua sombra, interpretar seus sonhos, ser intuitiva, ter sensibilidade ao sofrimento, ajudar ao próximo e entender que somos mais que um corpo físico. A descida ao mundo subterrâneo (introspecção) mostra a prioridade em cada momento, o que faz sentido permanecer e o que é preciso deixar ir para dar lugar ao novo que surge.




    Ao abordar a busca pelo Self Selvagem, o encontro com as partes esquecidas de si e a sabedoria ancestral que anima cada mulher, Estés enfatiza a dimensão espiritual da existência, sem a qual nada faz sentido no mundo objetivo. Quanto aos benefícios desse encontro:




    Quando as mulheres reafirmam seu relacionamento com a natureza selvagem, elas recebem o dom de dispor de uma observadora interna permanente, uma sábia, uma visionária, um oráculo, uma inspiradora, uma intuitiva, uma criadora, uma inventora e uma ouvinte que guia, sugere e estimula uma vida vibrante nos mundos interior e exterior (ESTÉS, 2014, p.20-21).




    A Deusa se expressa no Xamanismo, caminho de retorno ao sagrado e ampliação da consciência como pertencimento à natureza que valoriza os elementos e a simbologia dos animais. A possibilidade de contatar as energias primordiais (terra, água, ar e fogo) e sua misteriosa relação com os estados mentais, leva à ampliação do entendimento de ser humano, pois conectar é lembrar de algo que vivemos desde o princípio e estava adormecido, pedindo passagem. O conflito, a dor e a doença são respostas à desarmonia interior retificando a estrutura da energia perdida (WERÁ, 2016).




    As energias primordiais são arquétipos que estruturam as funções psíquicas da alma. Segundo Philippini (2018), os elementos da natureza são fontes primordiais de criação. A partir dos pares de opostos, julgamento (água e ar) e percepção (terra e fogo), podem ser constituídas atividades plásticas e simbólicas. No contexto arquetípico,
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